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RESUMO 

O presente estudo apresenta o relato de experiência do Projeto “Rota do Açaí”, realizado no 

município de Santa Helena–MA, com o objetivo de analisar a cadeia produtiva do açaí e os 

desafios enfrentados pelos batedores locais. A metodologia incluiu visitas de campo, entrevistas 
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semiestruturadas com batedores, observação participante e a construção de uma maquete 

representativa da cadeia produtiva, permitindo aos estudantes compreender de forma prática 

todo o processo, desde a extração do fruto até sua comercialização. Os resultados indicam que 

a instabilidade no fornecimento, a imprevisibilidade da demanda, as flutuações de preços e a 

precariedade da infraestrutura logística impactam diretamente a produção, a qualidade do 

produto e a renda dos comerciantes. Além disso, evidenciou-se a relevância do açaí para a 

economia local, para a preservação de saberes tradicionais e para a manutenção da 

biodiversidade nos ecossistemas amazônicos. A experiência também possibilitou a 

identificação de propostas práticas para fortalecer a cadeia produtiva, como investimentos em 

infraestrutura viária, diversificação de produtos, organização de cooperativas de batedores e 

políticas públicas voltadas ao fomento econômico e à preservação ambiental. O relato 

demonstra que a integração entre teoria e prática é fundamental para compreender os desafios 

logísticos, sociais e econômicos da produção do açaí, estimulando habilidades analíticas, 

reflexivas e a construção de soluções que promovam desenvolvimento sustentável na região. 

 

Palavras-chave: açaí, logística, cadeia produtiva 

 

ABSTRACT 

This study presents the experience report of the Rota do Açaí Project, conducted in the 

municipality of Santa Helena–MA, aimed at analyzing the açaí production chain and the 

challenges faced by local harvesters. The methodology included field visits, semi-structured 

interviews with harvesters, participant observation, and the construction of a model 

representing the production chain, enabling students to practically understand the entire process 

from fruit harvesting to commercialization. The results indicate that supply instability, 

unpredictable demand, price fluctuations, and inadequate infrastructure directly impact 

production, product quality, and the income of local traders. Furthermore, the study highlighted 

the importance of açaí for the local economy, the preservation of traditional knowledge, and 

the maintenance of biodiversity in Amazonian ecosystems. The experience also enabled the 

identification of practical proposals to strengthen the production chain, such as investments in 

road infrastructure, product diversification, organization of harvester cooperatives, and public 

policies aimed at economic development and environmental preservation. This report 

demonstrates that the integration of theory and practice is essential to understanding the 

logistical, social, and economic challenges of açaí production, fostering analytical and 

reflective skills, and supporting the development of solutions that promote sustainable 

development in the region. 

 

Keywords: açaí, logistics, production chain 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A logística é um processo que envolve a movimentação, armazenagem e transporte 

de mercadorias, abrangendo etapas desde a origem até o consumo final, de modo a garantir 

maior eficiência (Da Silva et al., 2022). Segundo os mesmos autores, os conceitos logísticos 
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têm origem no período das guerras, quando surgiu a necessidade de articular a movimentação 

de tropas e a utilização dos recursos disponíveis.  

Posteriormente, esses conceitos foram aprimorados e incorporados ao contexto 

empresarial, tornando-se fundamentais para a comercialização eficiente de produtos e para o 

desenvolvimento dos negócios, especialmente no que se refere à otimização do tempo de 

entrega a clientes e fornecedores (De Souza Júnior et al., 2022). 

Nesse cenário, destaca-se o açaí, um produto de grande relevância econômica, 

social e cultural, cuja cadeia produtiva envolve extrativistas, produtores, intermediários, 

indústrias de beneficiamento e batedores artesanais. Essa cadeia é extensa e dinâmica, 

configurando-se como importante fonte de renda para pequenos produtores e comunidades 

ribeirinhas (Tavares et al., 2022).  

Além disso, o açaí apresenta crescente demanda nacional e internacional, o que 

reforça sua importância econômica; possui forte representatividade social, sobretudo pela 

presença na cultura alimentar amazônica; e desempenha papel ambiental significativo, 

considerando a relevância ecológica da palmeira no equilíbrio do ecossistema (D’Arace et al., 

2019). 

Diante desse contexto, o presente relato de experiência busca analisar e expor que 

por meio de vivências práticas, como ocorre a logística e o funcionamento da cadeia produtiva 

do açaí no município de Santa Helena – MA, com ênfase nos desafios enfrentados pelos 

batedores locais.  

As atividades realizadas: pesquisas, entrevistas semiestruturadas, visitas de campo 

e a construção final de uma maquete representativa permitiram observar de forma direta como 

a logística influencia desde o processamento inicial do fruto até a oferta do produto final ao 

consumidor. 

A relevância dessa experiência está associada ao papel que o açaí desempenha na 

economia e na cultura da região, movimentando diversos segmentos produtivos e contribuindo 

significativamente para a geração de renda local. Assim, compreender seus entraves logísticos 

e suas potencialidades torna-se fundamental para o fortalecimento sustentável dessa atividade, 

bem como para ampliar o aprendizado prático dos estudantes envolvidos no projeto. 
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2. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O projeto “Rota do Açaí” foi desenvolvido pela turma (2023) do curso Técnico em 

Administração do IEMA Newton Bello, localizado no município de Santa Helena – MA e teve 

como objetivo analisar e identificar como se desenvolvem a logística e a cadeia produtiva de 

compra, venda e consumo do açaí na cidade de Santa Helena – MA, buscando compreender a 

relevância dessa fruta para a comunidade local. Inicialmente, os alunos realizaram pesquisas 

exploratórias sobre a importância socioeconômica e cultural do açaí na região.  

Em seguida, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas e visitas de campo com 

os batedores de açaí, profissionais responsáveis pelo processamento da fruta para consumo. 

Nessas visitas, buscou-se identificar a origem do produto, o processo de produção, as principais 

dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores e as estratégias adotadas para garantir a qualidade 

da polpa. Os estudantes também visitaram os principais pontos de venda de açaí, observando o 

fluxo de comercialização e o perfil dos consumidores. 

Os dados coletados durante as entrevistas e as visitas foram analisados de forma 

descritiva. Para isso, os alunos organizaram as informações por meio da identificação de temas 

recorrentes e padrões observados nas falas dos participantes, o que possibilitou sintetizar os 

achados de maneira clara e coerente. Esse processo de análise contribuiu para reforçar a 

credibilidade do relato, permitindo compreender melhor o funcionamento da cadeia produtiva 

local e os desafios enfrentados pelos profissionais envolvidos. 

Como culminância do projeto, os alunos desenvolveram uma maquete (imagem 1) 

representando de forma visual e didática o funcionamento completo da cadeia produtiva do 

açaí. A construção da maquete foi planejada coletivamente com base nas informações obtidas 

durante a pesquisa, buscando reproduzir com fidelidade cada etapa observada. 
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Imagem 1: alunos confeccionando a maquete do projeto ‘Rota do Açaí”. 

 

Fonte: autores. 

 

 Inicialmente, os estudantes representaram a origem do açaí, incluindo o ambiente 

dos açaizais, o trabalho dos extrativistas e o transporte inicial dos cachos. Depois, ilustraram a 

etapa de recebimento e seleção, mostrando como ocorre a triagem e a preparação do fruto antes 

do processamento. 

A maquete também contemplou a fase de processamento, na qual os batedores 

utilizam máquinas específicas para retirar a polpa do fruto. Os alunos reproduziram esses 

equipamentos e o fluxo de trabalho, destacando a separação entre polpa e caroço. Em seguida, 

foram representados o embalamento e o armazenamento, indicando como a polpa é 

acondicionada para ser comercializada. Por fim, a maquete mostrou os pontos de venda e os 

consumidores, evidenciando o caminho final do produto até chegar à mesa da população. 

Posteriormente, foi realizada uma exposição destinada a toda a comunidade escolar, 

na qual os alunos apresentaram a maquete (imagem 2) construída da cadeia produtiva do açaí e 

os resultados obtidos durante as pesquisas de campo. Essa atividade permitiu divulgar o 

conhecimento adquirido sobre a logística e os desafios enfrentados pelos batedores, além de 

promover a integração entre teoria e prática. A participação da comunidade escolar reforçou a 

importância econômica, cultural e ambiental do açaí, evidenciando o potencial educativo e 

social do projeto. 
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Imagem 2: exposição da maquete do projeto ‘Rota do Açaí”. 

 

Fonte: autores. 

A construção da maquete reforçou o aprendizado e permitiu aos alunos visualizar 

de forma concreta a complexidade da cadeia produtiva do açaí, além de servir como recurso 

pedagógico durante a apresentação do projeto à comunidade escolar. O trabalho possibilitou 

maior aproximação entre teoria e prática, tornando o processo de aprendizagem mais 

significativo, criativo e contextualizado.  

 

3. DISCUSSÃO 

Ao longo das atividades desenvolvidas no projeto “Rota do Açaí”, os estudantes 

puderam observar in loco aspectos essenciais da cadeia produtiva do açaí e relacioná-los com 

a literatura consultada. As visitas, entrevistas e a construção da maquete permitiram 

compreender não apenas o funcionamento logístico do produto, mas também seu papel 

socioeconômico, cultural e ambiental para as comunidades amazônicas. 

Os alunos identificaram que o açaizeiro, uma palmeira de grande relevância 

ecológica, funciona como espécie-chave nos ecossistemas amazônicos, contribuindo para a 

manutenção da biodiversidade e servindo de alimento para diversas espécies animais (Freitas; 

Carvalhaes; Bezerra, 2021). Além disso, compreenderam que o açaí ocupa posição central na 

alimentação da região Norte, sendo elemento cultural indispensável e importante fonte de renda 

para inúmeras famílias, configurando-se como um saber tradicional transmitido entre gerações 

(Lobato; Ravena-Cañete, 2019). 

Durante o projeto, observou-se que o açaizeiro é amplamente aproveitado pelas 

comunidades locais, fornecendo alimentos, remédios, matéria-prima para construção e 
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utensílios artesanais (Freitas; Carvalhaes; Bezerra, 2021). No entanto, essa riqueza enfrenta 

desafios significativos.  

Embora o Brasil seja o maior produtor mundial, houve queda na produção em 2019, 

gerando impactos no valor total da safra (Serra, 2019). Essa oscilação reforça a relevância da 

logística como componente estratégico para assegurar o escoamento adequado do produto, 

sobretudo em cenários de crise, como no período da pandemia (Batalha; Scarpelli, 2003 apud 

Guerra; Jesus; Martins, 2021). 

A experiência prática permitiu que os estudantes visualizassem a cadeia produtiva 

desde a extração do fruto até sua chegada ao consumidor. A construção da maquete e a 

realização de entrevistas com batedores de açaí em Santa Helena–MA contribuíram para 

evidenciar os desafios enfrentados diariamente por esses profissionais. Embora o Maranhão 

ainda não explore o cultivo de forma tão intensa quanto o Pará, foi possível identificar 

condições edafoclimáticas favoráveis ao plantio (Serra et al., 2023; Guerra; Jesus; Martins, 

2021), o que aponta para um potencial a ser ampliado ao longo dos próximos anos. 

Os estudos também mostraram que o açaí tem ampliado sua relevância econômica 

ao integrar diferentes setores industriais, como o alimentício e o farmacêutico (Corrêa, 2014 

apud Lobato; Ravena-Cañete, 2019). Em 2018, o Pará respondeu por 92% da produção nacional 

(IBGE, 2018 apud Guerra; Jesus; Martins, 2021), mas regiões como o Maranhão podem ganhar 

protagonismo mediante investimentos em logística, infraestrutura e valorização das 

comunidades extrativistas. 

A experiência vivenciada em Santa Helena–MA também permitiu analisar de 

maneira concreta os principais desafios logísticos apontados pela literatura. As falas dos 

batedores revelaram que a precariedade do transporte, a instabilidade no fornecimento do fruto 

e a ausência de infraestrutura adequada interferem diretamente na rotina de trabalho. Esses 

resultados corroboram estudos como os de Da Silva et al. (2022) e de De Souza Júnior et al. 

(2022), que evidenciam a logística como fator determinante para eficiência, competitividade e 

sustentabilidade do setor. 

Durante as atividades, ficou evidente a complexidade da cadeia produtiva do açaí, 

que envolve extrativistas, intermediários, batedores, distribuidores e comerciantes, 

confirmando o que Tavares et al. (2022) já haviam indicado. Essa complexidade resulta em 

forte dependência de fatores externos, especialmente climáticos e mercadológicos, gerando 

instabilidade na oferta e na renda das famílias envolvidas, aspectos também enfatizados por 
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Christopher (2016) e Meyer (2018). Na prática, os batedores relataram que essas incertezas 

influenciam tanto a qualidade do produto quanto a fidelização dos clientes (Oliver, 1999). 

Outro ponto evidenciado foi a variação constante do preço do açaí, que, segundo 

Kotler e Keller (2012), reflete não apenas dinâmicas de mercado, mas também condições 

estruturais e socioculturais. Na realidade local, tal variação impacta diretamente o orçamento 

das famílias, tornando o produto simultaneamente essencial e oneroso. Esse achado aproxima 

a vivência prática das análises de D’Arace et al. (2019), que destacam os efeitos sociais e 

econômicos da cadeia do açaí. 

Além disso, a percepção da deficiência na infraestrutura viária reforçou a 

argumentação de Ballou (2006), que relaciona transporte, custos logísticos e eficiência 

operacional. Caminhos esburacados, longos deslocamentos e dificuldades de acesso não apenas 

elevam gastos, mas comprometem a qualidade do fruto que chega ao consumidor, conforme 

observado pelos estudantes. 

Dessa forma, a prática de campo proporcionada pelo projeto “Rota do Açaí” 

possibilitou integrar conceitos teóricos amplamente discutidos na literatura como logística, 

cadeia de suprimentos, análise qualitativa e estudo de caso (Gil, 2008; Yin, 2015; Bardin, 2011; 

Christopher, 2016; Heizer et al., 2017; Chopra e Meindl, 2016) à realidade vivenciada pelos 

batedores. Essa vivência tornou possível uma reflexão crítica sobre como os desafios 

enfrentados localmente se articulam a debates mais amplos envolvendo desenvolvimento 

regional, políticas públicas, sustentabilidade e gestão eficiente da cadeia produtiva. 

Por fim, a percepção da infraestrutura viária deficiente reforçou a visão de Ballou 

(2006), que associa diretamente transporte e eficiência logística. Caminhos esburacados e 

longos percursos não apenas aumentam custos, mas também comprometem a qualidade do açaí 

que chega ao consumidor, o que foi amplamente relatado durante a experiência. 

Assim, a prática de campo possibilitou relacionar conceitos acadêmicos (Gil, 2008; 

Yin, 2015; Bardin, 2011; Christopher, 2016; Heizer et al., 2017; Chopra e Meindl, 2016) com 

a realidade observada, permitindo uma reflexão crítica sobre como os desafios logísticos 

vivenciados pelos batedores extrapolam o ambiente local e se conectam a debates mais amplos 

sobre gestão da cadeia de suprimentos, desenvolvimento regional e sustentabilidade. 

Além disso, os alunos compreenderam que o cultivo e o consumo do açaí 

movimentam a economia regional, geram emprego, preservam tradições culturais e promovem 

saúde, já que o fruto possui propriedades nutricionais e medicinais comprovadas (Cohen et al., 
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2006 apud Lobato; Ravena-Cañete, 2019; Silva, 2016 apud Guerra; Jesus; Martins, 2021; 

Rogez, 2000; Dias Filho et al., 2023). Essa aprendizagem reforçou a importância da articulação 

entre teoria e prática, elemento central do projeto “Rota do Açaí”. 

O contato direto com os batedores possibilitou perceber que esses desafios não são 

apenas questões teóricas, mas situações vivenciadas diariamente, afetando a economia local e 

a cultura alimentar da região. Ao relacionar essas observações com a literatura especializada 

(Da Silva et al., 2022; De Souza Júnior et al., 2022; Tavares et al., 2022; D’Arace et al., 2019; 

Christopher, 2016; Ballou, 2006), foi possível refletir sobre a necessidade de soluções práticas 

que considerem simultaneamente os aspectos econômicos, sociais e ambientais da produção do 

açaí. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vivência proporcionada pelo projeto “Rota do Açaí” permitiu compreender de 

forma aprofundada os desafios enfrentados pelos batedores de açaí em Santa Helena–MA, 

evidenciando a importância da logística para garantir a eficiência da cadeia produtiva. A 

experiência prática mostrou que a instabilidade no fornecimento, a imprevisibilidade da 

demanda, as flutuações de preços e a precariedade da infraestrutura viária impactam 

diretamente a produção, a qualidade do produto e a rentabilidade dos comerciantes. 

A experiência também evidenciou a relevância de estratégias voltadas à 

estabilidade da cadeia de suprimentos e à melhoria das condições de transporte, assim como à 

valorização da produção local e do aproveitamento de subprodutos do açaí, agregando valor à 

cultura e ao mercado regional. Nesse sentido, surgiram propostas concretas, ainda que 

preliminares, que podem fortalecer a cadeia produtiva, tais como: 

✔ Investimentos em infraestrutura logística, como melhoria das estradas e 

pontos de coleta estratégicos; 

✔ Diversificação de produtos derivados do açaí, ampliando oportunidades de 

mercado e renda; 

✔ Organização de cooperativas ou associações de batedores, visando maior 

coordenação, acesso a crédito e comercialização conjunta; 

✔ Incentivos a políticas públicas voltadas à preservação ambiental, ao fomento 

econômico local e à capacitação técnica dos produtores. 
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Essas iniciativas exemplificam como os aprendizados da vivência podem se 

traduzir em ações práticas que beneficiem diretamente os atores da cadeia produtiva e 

contribuam para o desenvolvimento sustentável do município e da região. 

Em síntese, o projeto “Rota do Açaí” não apenas permitiu conhecer os desafios 

logísticos enfrentados pelos batedores, mas também estimulou o desenvolvimento de 

habilidades analíticas e reflexivas nos alunos, fortalecendo a capacidade de identificar 

problemas, propor soluções e compreender a importância da integração entre teoria e prática 

para a promoção do desenvolvimento econômico, social e ambiental em Santa Helena e em 

todo o Maranhão. 
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